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TEORIA - CSA DA APRENDIZAGEM HUMANA
OU DA EXPERIÊNCIA INTEGRADA
discurso, método e avaliação
Leonel C. Pinto
1. NATUREZA DA MENTE E DA APRENDIZAGEM
Nosso corpo é, e ao mesmo tempo não é, um objeto. Ele
é, na bonita expressão de Merleau-Ponty, "um objeto sensívei
a todos os outros". E não somente é sensível, mas é um corpo
que cresce, se desenvolve, vivencia, percebe, aprende e tra-
balha, isto é, age sobre o mundo. Corpo e mente são ligados.
Tal como o corpo é constituído pelo funcionamento de diversos
aparelhos ou sistemas (respiratório, circulatório, digestivo, etc.I,
assim a mente se constitui das funções de conhecer, sentir e
agir. E, por isso, dizemos que a mente humana é CSA. Quer se
trate de cientistas, acadêmicos ou de simples trabalhadores
braçais - o que a gente faz depende sempre do que a gente
conhece e sente, nas situações. Se acariciamos, por exemplo,
o dorso de um gato, recebemos dois tipos de informação: uma
afetiva, e a outra, cognitiva: o agrado sentido e o conhecimento
da maciez, que é uma propriedade da pele do animal.
CSA não são elementos simples, mas são estruturas, or-
dens, aparelhos, sistemas ou instâncias psíquicas ("instância"
é lugar onde se deliberam as coisas). Você pode decidir certas
coisas ao nível do conhecimento, ao nível dos seus interesses.
ou ainda ao nível do que está acostumado a fazer. CSA são três
planos distintos, mas relacionados: o conhecer dá satisfação,
e o esforço para conhecer pode ser desagradável, às vezes.
Diga-se o mesmo da atividade. Por um lado, a afetividade posi-
tiva dá encanto à vida; e, por outro lado, nenhuma transforma-
ção do mundo pode efetuar-se, sem conhecimento. Há uma re-
lação, uma dinâmica, uma dialética, ou uma lógica em cada
instância psíquica. Há uma lógica do conhecimento; uma psico-
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-lógica, lógica sensível ou afetiva; e há uma lógica da ação
prática, também chamada, popularmente, de lógica do serviço
que é, tecnicamente, a seqüência empírica em que devem ser
feitas certas operações.
Há uma comunicação interna, um bio-feedback permanente
através das três instâncias CSA. Todo conteúdo elaborado
desta maneira (ou seja, julgado nas três instâncias psíquicas:
recebido, vivenciado, incorporado e pronto para uso) é que pode
ser chamado de aprendizagem humana.
Esta definição sugere a quem deseja aprender, o método
essencial, equivalente ao método básico e eficaz para a susten-
tação da vida que é - RESPIRAR. "O ar é o alimento da vida",
dizia Hipócrates. E os antigos nos ensinam como respirar ple-
namente:
1.°) inalar, receber adequadamente o ar nos pulmões;
2.°) manter o ar dentro, prender a respiração, pelo maior espa-
ço de tempo possível, sem grave incômodo;
3.°) exalar, soltar o ar (lento, contínuo, ou forte, por jatos, etc.)
de acordo com o que se pretende.
O equivalente na aprendizagem entende-se facilmente as-
sim: à inalação, corresponde o receber o conteúdo, ouvir al-
gumas informações pertinentes; prender o ar corresponde ao
processamento, que o aprendiz terá de fazer, das informaçõe s
recebidas: analisá-Ias, virá-Ias de todos os lados, cheirá-Ias/
palpá-Ias/degustá-Ias, passá-Ias por todos os receptores sen-
soriais possível, para facilitar a percepção, vislumbrar alguma
coisa de seu, por si mesmo e segregar alguma figura e julgá-
Ia, com seus dados próprios, pessoais, que serão "comungados"
ou experienciados em grupo (e não debatidos apenas intelec-
tualmente); o exalar corresponde ao poder adquirido, com o
conhecimento, para a ação sobre determinado setor da reali-
dade.
Sinteticamente, pois, o método vital de aprender com um
professor, ou com a natureza que é nossa primeira mestra, é
CSA. Pedagogicamente poderemos dizer: ouvir-pressentir-apli-
caro
Sabemos que, desde bebê, as crianças podem registrar e
classificar corretamente a maior parte das informações que os
adultos podem; elas não suprimem informações porque não
estão reprimidas; elas são influenciadas, mas também influen-
ciam aos adultos; com 50 dias já mostram o talento específico
para categorizar e funcionar em vários níveis; "é como se UM
bebê de 50 dias já tivesse uma teoria sobre a natureza do
mundo - o que é real, como funciona e como obter algum con-
trole sobre isso" (diz W. Lewis, 1972, p. 19).
Note-se que, aos dois anos (período das operações con-
cretas, segundo PiagetJ, a criança já distingue onze tipos de
emoções diferentes (cf. Bridges, 1932); e já fala, j~ organizou a
gramática básica, no dizer de Chomsky. Este período de ope-
rações, iniciado aos dois anos e a que Piaget denominou. de
"operações concretas", é envolvido num halo intenso de !ma-
ginação criativa, que decai aos quatro, se recupera, e decaí no-
vamente aos sete anos -- idade em que vai para a escola.
Parece fora de dúvida que a mente humana é CSA por na-
tureza, conhecer, sentir e agir. E por que a escola insiste em
avaliar C e conter na disciplina S, para obter autonomia em A?
Dos' doze aos quinze anos, desenvolve-se o estágio das
operações formais ou simbólicas e, após os dezesse~s ano~ -
as estruturas cognitivas não sofrem grandes alteraçoes (ainda
conforme Piaget). Se a dimensão afetiva acompanhasse o
desenvolvimento cognitivo, o jovem estaria pronto aos 16 anos,
para um engajamento maior, autônomo, na ação de transform~r
o mundo. Como S não acompanha, pois que aos 18 anos, o equi-
líbrio afetivo-emocional ainda é muito instável em 80% dos
jovens, no dizer de Isabel Adrados (Rorschach na Adolescê~cià
Normal e Patológica, Vozes, 1975) ainda há um longo caminho
3 percorrer, até o jovem poder dizer "eu te amo" e dar sua
contribuição responsável social.
Também é possível ter evidência da mente como CSA,
vendo o modo como opera o adulto criativo e o cientista. Sabe-
mos que os alto-criativos são portadores de um repertório mai~
vasto de informacões sobre variados assuntos (C); eles dei-
xam fluir espontaneamente seus pensamentos, livremente, pelo
que percebem e sentem (S); e produzem coisas em vez de se
fixarem apenas no desejo de produzir (A).
O cientista, em suas investigações, deveria dar importân-
cia ao conhecimento e nada mais. Mas não é! Veja-se o que
diz Beveridge ("Sementes da Descoberta Científica") sobre o
livro de Hare: A Descoberta da Penicilina.
"Este livro desiludirá quem quer que ainda acredite que
fazer descobertas seja um processo puramente racio-
nal" (alusão às descobertas por acaso).
E prossegue: nomeando os fatores da prática da in-
vestigação: "Experiência, um bom conhecimento do
assunto e gosto científico - eis os únicos fatores ca-
pazes de guiar-nos na identificação dos indícios pro-
vavelmente importantes" (p. 34).
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ndo a mente humana CSA, a escola não pode levar em consi-
d ração, apenas uma dessas dimensões como é o conhecimen-
to. Para levar em conta todas as dimensões da mente, numa
situação de ensino-aprendizagem, fazemos uso do modelo TSIN.
A interação C-SoA está, no modelo, descrita como quatro fato-
res de maior importância: Tensão negativa ou de desagrado;
Situação estimuladora, padrão de estímulo, ou satisfação face
ao meio; Investimento ou trabalho real do aluno; Nível de uti-
lidade da aprendizagem que se está fazendo.
2. FATORES DA SITUAÇÃO DE ENSINO-APRENDIZAGEM
Facilmente se percebe que TSIN = CSA, em que C = N,
S = S/T e A = I. Apenas se desdobrou S em seus dois pólos:
agrado-desagrado, ou sentir-ressentir. Isto é muito importante
na análise das situações, como se passará a ver. Os quatro fa-
tores funcionam, como um sistema, do seguinte modo:
Fig. 1 - FLUXOGRAMA ilustrando o funcionamento sístêmíco dos
fatores TSIN numa situação de ensino-aprendizagem
Legenda:
Seta dupla ~ bidirecional indica: dependência ou implicação
recíproca: S supõe T e T implica S.
Seta dupla ~ unidirecional iguala: dependência do fator apon-
tado: N depende de I; ou, se I, então N; ou N
segue-se a I.
Seta simples ~ lê-se "é para", "incorpora-se a": S é para I;
N incorpora-se a T; T-S são para I.
Fazendo uma leitura pedagógica do FLUXOGRAMA teremos
isto: a tensão negativa ou de desagrado, quando houver, ter.'
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de ser reduzida pela estimulação, pelos incentivos do meio, ou
por qualquer atividade equilibradora, do professor. T e S devi-
damente estabilizados ou energizados são para mover o aluno
a investir ou trabalhar, na direção visada. O investimento do
aluno - que não é somente uma atividade exterior, manual ou
mecânica, mas que está sempre ligada à sua tensão básica -
implica em alguma percepção. E, a percepção de algo novo,
consiste sempre em ver o conteúdo atual, ligado ao conheci-
mento passado e às probabilidades, à previsão ou ao pressen-
timento do futuro. Esta forma percebida como útil, ou seja,
que dá ao aluno poder efetivo sobre a realidade é, por isso mes-
mo, incorporada à energia vital (T-S) do sujeito que aprende.
E assim fica completo o circuito eu-situação, eu-sociedade,
eu-mundo. Eu "sou uma consciência situada", quer dizer: saio
de mim para a situação e volto a mim com algum sentido. O que
me faz sair de mim é a situação e o que me faz voltar a mim
é a minha natureza de "pessoa" ou "pequeno Deus por dele-
gação". (Persona, literalmente, quer dizer máscara: através da
qual ressoa a mensagem do ator no palco). Dito de outra ma-
neira, o que me faz sair de mim são os estímulos, as exigên-
cias, os problemas, minha tendência a atuar, meu poder ante-
riormente conseguido; o que me faz regressar a mim mesmo
é o significado, o sentido, a razão de ser (o saber) e a afetivi-
dade, a vivência, a gostosura de ser e de viver (o sabor) -
sem o que se esgotaria toda a energia do ser humano.
É possível avaliar os fatores TSIN, mediante QUESTIONÁ-
RIO sobre cada fator, contanto que as perguntas sejam corre-
latas de algum elemento da mesma natureza do fator. Essa na-
tureza é a seguinte:
T simboliza tensão negativa ou de desagrado. As perguntas
devem indagar por tensão, desagrado, desânimo, descon-
tentamento, preocupação, nervosismo, medo das tarefas,
ameaças de reprovação, insatisfação, esforço face ao es-
tudo, sensação de estar sendo exigido além do que é justo
(e coisas semelhantes).
S indica a situação, a estimulação, ou a satisfação, o agrado
face ao meio exterior. As perguntas devem investigar o grau
de satisfação do aprendiz, se ele gosta das atividades, se
julga que o professor é amigo e se orienta os trabalhos, se
vê o sistema como justo, se as condições são favoráveis e
facilitadoras da aprendizagem, e assim por diante. (Não se
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deve insistir sobre se o aluno gosta do professor, de suas
aulas, ou de sua personalidade, pois isto leva a colocar a
"culpa" dos fracassos nos ombros dos educadores, desfa-
zendo a noção de "eu" ou de "agente" que todo aluno é).
quer dizer investimento, que é o ato de aplicar capital ou
economias em algum negócio. Neste caso do aluno é apli-
car suas aptidões e seus poderes em trabalhos, ou ativi-
dades para obter certos resultados. As perguntas devem
interrogar pela participação efetiva do aluno, em termos de
atividade pessoal: presença e atenção às aulas, cumprimen-
to de tarefas, seguimento das instruções, elaboração de ta-
refas individuais ou relatórios de grupo, busca de soluções
por si próprio, empenho ativo nos estudos recomendados
ou não: número de horas gastas, material didático manipu-
lado, consultas feitas ao professor e aos colegas, e até a
quantidade de páginas escritas nos trabalhos, etc.
N significa nível de utilidade da aprendizagem, ou nível de
aprendizagem útil. As perguntas devem pesquisar se a ta-
refa que está sendo avaliada tem sido útil, de algum modo,
para o aluno, se aumentou o interesse pela matéria, se o
conteúdo ou as atividades apresentam vantagens práticas,
se o programa faz o aluno acompanhar seu progresso na
direção da profissão que ele deseja, se as atividades favo-
recem o seu desenvolvimento como gente, se no julgamen-
to do estudante o programa é de algum modo válido ...
O QUESTlONARIO tem sido testado com 4-8-12 ... 40 per-
guntas.
3. O MODELO TSIN E A INVESTIGAÇÃO CIENTíFICA
Voltemos a examinar a Fig. 1, já agora à luz das pesquisas
efetuadas nos EE.UU. e na Inglaterra, e muitas delas enfeixa-
das por Brendan McDonald (em sua tese "The Pinto Scale -
A New Perspective on Learning Assessment", atualmente em
fase de conclusão na Irlanda)." Os fatores T-S funcionam juntos,
" Brendan Coleman McDonald, entre 424 títulos bibliográficos de seu traba-
lho, ainda não publicado, cita Benjamin Bloom (afeto); Torshen e Kifer
(auto-imagem); Siegal e colegas, Cobb e Anderson (participação); B100m
(qualidade de ensino e comportamentos cognitivos de entrada); Flanders
(intcração): Maslow, Hoppe, Atkinson, Glasser, Morrison e Mclntyre (moti-
vação intrínseca); Coleman e colegas, Plowden e outros, Dunkin e Biddle,
Murj ribanks, Rosenshine (motivação extrínseca)... Bracht & Hopkins,
I'uyn (previsão dos resultados escolares ...
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sempre mutuamente implicados. Os autores estrangeiros não
fazem alusão a estes dois fatores, em separado. Eles falam
apenas de affect ou características afetivas do aluno, tais como,
a auto-imagem ou auto-conceito, que é o que o indivíduo pensa
de si mesmo e quer que os outros pensem. Também os autores
estrangeiros costumam aludir a S, como estímulo, reforço ou
recompensas, algo do meio exterior ao aluno, como as caracte-
rísticas do professor, das salas ou da escola, incluindo o nú-
mero de alunos por turma, equipamentos, recursos materiais,
laboratórios, gastos por aluno, e a boa ou má administração
da escola.
Referem os pesquisadores que as características afetivas
dos alunos e/ou as características dos professores, e as ca-
racterísticas das salas ou da escola - só respondem por 25%
da variação dos resultados dos alunos. E, em se tratando de
reforço ou incentivos, qualidades dos professores e condiçôes
exteriores - a irlfTuência nao nttrapassa a S%-:-
Evi entemente, no mo e IN, S não se refere apenas à
utilização da motivação exterior, mas antes ao efeito positivo
da situação, tal como é percebida pelos alunos. É claro que
esta percepção das condições situacionais não se configura
como uma apreciação objetiva e desinteressada das caracterís-
ticas do meio. Tal percepção é influenciada pelo conceito que
cada um tem de si mesmo. T-S são tomados aqui, como o pólo
negativo e o pólo positivo, interior e exterior, do sujeito situa-
do. E, nesta polaridade, é realmente de se esperar que os in-
centivos, externamente manipulados, só adquiram força, caso
consigam despertar a motivação intrínseca das pessoas.
Se conferimos, outra vez, a natureza do fator S atrás des-
crito, se verá que ele se refere, precisamente, ao modo como
a pessoa percebe e sente a situação, constituindo, portanto,
polaridade com sua tensão negativa, que é o modo como a
pessoa sente e julga a si mesmo. Temos que entender que a
tensão negativa está ligada às aptidões, ao potencial real ou
imaginário de seu portador.
Na situação de ensino, a posição do professor é em S, como
um de seus componentes. Cabe ao professor, por empatia, aju-
dar a regular a tensão negativa, de tal forma que os alunos pos-
sam efetivamente trabalhar ou investir nas ações de aprendi-
zagem.
O investimento, segundo os autores supracitados por
Brendan McDonald, Áes~e por at;;;5% da variação dos resul-
tad do unos epare-se que, investimento, da mesma
forma que na relação T-S, temos de considerar a parte do alu-
no que é a participação; e a parte do professor que é a quell-
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dade do ensino. Confira-se isto, na natureza do fator I atrás des-
crito. O aluno, por exemplo, deve atender às aulas, ou apresen-
tar trabalhos, ou participar de atividades. Mas, qual é o teor
dessas aulas, e qual a orientação para esses trabalhos, e qual
o ganho ou a perda de tempo nessas atividades? O professor
não pode abandonar o controle da qualidade do seu ensino.
Esta qualidade do ensino é definida por John Carrol (citado
por Brendan), como "o grau em que a apresentação, explicação
e organização da matéria, se aproximam do ótimo necessário
a cada um dos alunos".
. Para nós, que não enfatizamos as aulas expositivas, a qua-
lidade do ensino deve referir-se tanto às aulas. quanto à orien-
tação dos trabalhos. análise corretiva dos seminários ou das
tarefas em equipes, acompanhamento das atividades escolares
enfim, "repouso e alerta sobre o cotidiano"! .
A participação do aluno é tida por vital em todo o pro-
cesso, e um bom indicador da qualidade do ensino. Todavia, é
preciso ver, para efeito de condução metodológica, que uns
precisam mais do que outros. Alguns precisarão dez vezes
mais e. entre nós, parece que, os que mais precisam menos
participam, em termos de se manifestarem. perguntarem ao
professor, etc. Isto sugere que o professor deve ativar a rela-
ção T-S para um investimento maior, ou mais adequado. dos
alunos tímidos. ao que apresentam alterantes da percepção.
Deve observar-se também o tipo e o teor da participação, pois.
nossas pesquisas revelam não haver grande diferença, nos
resultados finais. entre aqueles estudantes de "participação
oral" e os de "participação calada mas atenta". Contudo não
deixa de ser importante que o aluno fale, em classe, para ma-
nifestar sua percepção e bem assim, para que seja possível
introduzi-I o à análise de sua própria linguagem. Dizendo que se
deve ativar T-S, faz-se referência ao tipo de interação mútua
simultânea entre professor-aluno, com vistas ao investimento.
Com a maioria dos professores. esta interação limita-se a ser
cognitiva (Flanders refere que assim é em 90% das interações
docentes). E, sendo cognitiva, consiste em: dar instruções e cor-
rigir erros, dando ênfase a C e negligenciando S e A. Neste enfo-
que TSIN, pretende-se chamar a atenção para o lado "humano"
em primeiro lugar e o lado técnico, depois. Assim se estabe-
lece um tipo de "manejo de classe" tal que cada aluno aprenda
a diminuir "o nervoso", mas a estar alerta e acelerar seus es-
quemas mentais. A expressão para induzir a isto é: calma e
faça força!
O nível (N) de aprendizagem útil, conseguido em todo o
processo de aprender, incorpora-se, naturalmente, à relação
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T-S que o aluno é, com um efeito também natural, que é o de
tonificar a energia vital e deixar o aluno mais "pronto" para en-
frentar as próximas situações, da escola ou da vida.
No entrosamento que Brendan fez deste modelo TSIN com
a teoria de "Mastery Learning" de Bloom, há uma referência
aos três pilares que sustentam aquela teoria: (a) os Compor-
tamentos Cognitivos de Entrada. (b) as Características Afetivas
de Entrada. e (c) a Qualidade do Ensino. Pela linguagem (aliás,
muito ao gosto do tecnicismo americano) se vê. na expressão
"Comportamentos Cognitivos de Entrada". que aquele autor se
refere ao fator. aqui denominado N. Entende-se que N é um
efeito na situação n." 1, passando a ser uma causa, na situação
n.? 2, e assim alternadamente.
Objetivamente avaliados, os "Comportamentos Cognitivos
de Entrada" (o que o aluno já sabe antes de tntctar o programa)
respõndem por 50% da variaçao dos resultados-finals--dos-ak:J-
- nos. E tem mais: "aprOXimadamente dOIS terços da variação
desses resultados podem ser determinados vários anos antes
do curso iniciar" (a correlação encontrada é 0.82 nos resulta-
dos da 3.8 Série elementar. ao 1.° ano do segundo grau)! Isto
quer dizer que os "bons alunos" na infância continuam sendo
bons; ou que o tipo de ensino, exigências e avaliação mudam
pouco. das primeiras às últimas séries; ou ainda que os alunos
estão sendo julgados. mais na base da "história de sua apren-
dizagem prévia", do que na base do que aprenderam durante o
curso! Os pesquisadores citados por Brendan são desta opi-
nião, e mais, que os "Comportamentos Cognitivos de Entrada"
não somente correlacionam com as medidas subseqüentes,
mas que determinam causalmente as aprendizagens que vêm a
seguir.
Tudo isto sugere, pedagogicamente. a importância (a) de
utilizar testes de sondagem e de competência presumida. os
testes formativos, a fim de orientar o estudo e o ensino; (b) de
ter cuidado em avaliar eficazmente cada unidade, antes de
passar ao ensino da unidade seguinte (a recuperação final não
é pedagógica: é curativa); (c) de. nas relações professor-aluno,
manter um equilibrio ativo e motivado r, para alimentar a expe-
riência integrada CSA, capaz de fazer perdurar a aprendizagem.
Em síntese. o que foi dito anteriormente. quanto à pes-
qulsa, é que o funcionamento T-S para I (confira-se o fluxogra-
ma na Fig. 1) responde por metade da variação do rendimento
dos alunos; e, o efeito deste funcionamento, condensado no
fator N, responde pela outra metade, contanto que tal efeito
tenha sido devidamente incorporado à experiência dos alunos.
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4. O MODELO TSIN NA PRATICA DOCENTE
Como AVALIAR, em classe, o processo TSIN? Um breve
questionário (TSIN-4) pode ser como segue, com uma senten-
ça para cada fator:
QUADRO I
AVALIAÇAODAS ATIVIDADES
NOME:
DATA: ---/---I--~
TAREFA A AVALIAR
Indique um grau só na escala
A TAREFA...
4 - apresenta, a seu ver, UTILIDADE prática, ou
foi útil para você, em algum aspecto, no
grau 1 2 3 4 5 6 7 8 9
3 - Você PARTICIPOU efetivamente (presença
atenta, leitura dos textos, trabalhos de grupo.
etc) , no grau 1 2 3 4 5 6 7 8 9
2 - O grau de sua SATISFAÇAO geral, nestas
atividades, até aqui, é 1 2 3 4 5 6 7 8 9
1 - O ESFORÇO para estudar o que foi proposto
e participar das atividades, tr m sido DESA-
GRADAVELpara você, no grau 1 2 3 4 5 6 7 8 9
Identifique-se, no questionário, cada fator, na ordem TSIN
(1 2 3 4), e observe-se o grau que Ihes foi atribuído. Para julgar
do equilíbrio funcional, há que considerar dois grupos de re-
lações:
A - Relações Tensionais: dividindo os valores dos fatores
S, I, N por T, obtém-se um quociente (O), entre zero e
nove.
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Se o O for de O a 1,9 o equilíbrio é estável bloqueado (O)
ou indiferente; o aluno tem pouca energia livre.
precisa de motivação.
Se o O for de 2 a 3, o equilíbrio é quase estável (+ 1) ou
estável dinâmico.
Se o O for acima de 3. o equilíbrio é dinâmico protensi-
vo (+ 2); o aluno tem muita energia, é automotivado.
Em turmas que funcionam estavelmente, estes quocientes
são constantes, isto é, todos eles (S/T, I/T. N/T) remetem para
a mesma forma de equllíbrlo: ou bloqueado. ou dinâmico. ou
dinâmico protensivo.
Sendo estes O inconstantes, o equilíbrio é instável (-1),
até ser eliminado o elemento perturbador da sala
de aula, ou do indivíduo.
Há uma forma de equilíbriO que se diz ultra-estável (- 2);
porque o aluno foge da situação ameaçadora; são
casos isolados e não dá para se tratar neste espaço.
B - Relações Direcionais são as que se indicam por "maior ou
menor do que". Analisando as respostas dos alunos, se
observa, em turmas com bom relacionamento e bom ren-
dimento escolar. que S é igualou maior que I;
N também é igualou maior que I; e N é igualou maior
que S. Para quem quiser refletir, isto dá uma boa
leitura pedagógica!
Esta direção (normal) ocorre, sempre, em mais de 80%
dos casos, nas formas de equilíbrio protensivo, dinâmico, blo-
queado. Nas formas de equilíbrio instável e ultra-estável, estas
direções, em geral. se apresentam invertidas.
Ouando as variações nestas relações são grandes, para
mais dois ou para menos dois, o ~UADRO 11 ajuda na inter-
pretação.
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QUADRO II
RELAÇõES DIRECIONAIS E SUA INTERPRETAÇãO QUANDO
ALTERADAS PARA LA DE MAIS DOIS E MENOS DOIS:
s:::".r +2: o aluno depende bastante da estimulação para trabalhar.
Urge estar de sobreaviso, pois, se lhe faltar a motivação
baixará seu rendimento.
-2: o aluno tende a fixar-se na valor.ização do seu esforço
pessoal, ou a criticar com excesso a situação de ensino.
••••••••••••••••••••••••• 0 ••••• 0.0 ••••••••••••••••••••••••••••••••••
,N~r +2: tendência do aluno a superestimar-se (trabalha pouco,
mas espera muito). Pode indicar também falta de tempo
para investir ou aluno inteligente que não precisa de
muito estudo, face às exigências.
-2: tendência do aluno a subestimar-se (trabalha muito, mas
espera pouco). Pode indicar estado depressívo, auto-pu-
nitivo, auto-exigência ou perfeccionismo. Há mais alu-
nos reprovados (atente-se) que se superestimam do que
se subestimam!
••••••••••••••••••••••••••••••••• - ••..••••••••••••••••••••••••••• o,.
N:::'" +2: o alu!l0 tende a ver utilidade independentemente se gosta
ou nao. É auto-motivado, ou não liga muito para a situa-
ção, ou a julga inadequada.
-2: pode expressar sentimento de infer.ioridade (o aluno re-
conhece que as condições são válidas, mas "o mau sou eu
mesmo". Pode haver inaptidão para as atividades desse
tipo usado na escola. O aluno sente-se "por baixo" apesar
do esforço.
5. ESTUDO DE CASOS
A Tabela I mostra como devem ser dispostos os resulta-
dos do Questionário TSIN, para uma análise "integral" e "dife-
rencial" do processo de ensino-aprendizagem. Claro que a des-
crição feita vale apenas para aquilo a que se referiu o Questio-
nário (programa, disciplina, curso, etc.) até ao momento de
sua aplicação.
Na Tabela I estão calculadas as relações tensionais, as
direcionais, e a forma de equilíbrio daí resultante. A última co-
luna indica onde, pelos dados objetivos, seria recomendável
orientar os alunos. Esta é uma análise diferencial, pormenori-
zada, individualizada.
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TABELA r
RESULTADOS DA APLICAÇÃO DO QUESTIONARIO TSIN A 15
ESTUDANTES UNIVERSITARIOS, COLETADOS DE TURMAS
DIFERENTES (PARA EFEITO AQUI DE ILUSTRAÇãO)
FORTALEZA, 1980
ALUNOS fatores tensionais direcionais Eq. O que
T S I N SfT I/T N/T S>I N:::"'IN:::::"'S Orientar
A 2 8 7 8 3,5 3,0 4.0 1 1 ° +2B 1 6 5 8 6,0 5,0 8,0 1 3 2 +2 rd
C 1 9 8 9 9,0 8,0 9,0 1 1 ° +2D 6 8 8 7 1,3 1,3 1,2 O -1 -1 O T
E 3 8 7 8 2,7 2,3 2,7 1 1 ° +1F 1 7 6 7 7,0 6,0 7,0 1 1 O +2
G 1 1 1 9 1,0 1,0 9,0 O 8 8 -1 causa
H 2 3 3 3 1,5 1,5 1,5 O O ° O rt- rdI 3 7 7 5 2,3 2,3 1:1 O -2 -2 +1
J 3 1 7 9 0,3 2,3 3,0 -6 2 8 -1 causa
K 4 2 4 9 0,5 1,0 2,3 -2 5 7 -1 causa
L 3 8 9 9 2,7 3,0 3,0 -1 ° 1 +1M 3 5 5 7 1,7 1,7 2,3 O 2 2 O rt,rd
N 2 6 4 5 3,0 2,0 2,5 2 1 -1 +1 I, N
O 547 6 08, 1,4 1,2 -3 -1 2 -2 rt, rd
Obs.: rt = relações tensíonaís; rd = relações direcionais Eq. = forma
de equilíbrio.
TABELA II - SINOPSE DA TABELA I
ITENS Formas de Equilíbrio Total
-2 -1 ° +1 +2
N.O de ALUN 1 3 3 4 4 15
% de ALUN 6 20 20 27 27 100
PROCESSO vai mal vai bem
Para evitar ilusões, nesta análise, cumpre ter presente o
seguinte: (a) pedagogicamente, as formas de e~u~líb~io dos
fatores TSIN são: o equilibrio dinâmico (+ 1) e o dinâmico pro-
tensivo (+ 2). Isto facilmente é atingido, quando os indivíduos
não fazem qualquer tensão negativa, deixando, portanto, o pro-
cesso com bastante energia livre (do tipo 1-9-9-9 ou 1-3-3-3). No
conjunto dos dados empíricos obtidos na Universida.de, no I e
no 11 Graus de ensino, 70% dos alunos, em bom funcionamento,
revelam alguma tensão (T/1), tensão moderada, ainda quando
um professor seja excepcional na metodologia ou na didática
- com temas complexos, ou com certo teor de competência
acadêmica.
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(b) A~u~os funcionando a nível protensivo, ainda assim podem
beneficiar de orientação (cf. o aluno 8).
(c) Com os alunos instáveis (- 1) é preciso investigar qual
e o_elemento perturbador do equilíbrio, antes de qualquer orien-
taçao. Para isso bast~.rá, oralmente ou por escrito, solicitar que
falem sO~,re ~ t~ma eu e ... tal matéria/disciplina/programa/
ou curso . Elu!lInando a causa da instabilidade, esses alunos
passam a funcionar em seu equilíbrio habitual.
(d) C~m. o~ bloqueados (O) a orientação não é tão fácil, pois
deve incldír sobre como aumentar a energia livre, diminuindo
T, ou melhorando os demais fatores: animando a gostarem do
que f~z~m, fazendo participar mais, ou mostrando a utilidade
das atividades escolares.
(e) Sobre os ultra-estáveis (- 2) já foi dito Que são casos iso-
lados. A característica maior deles é que, sob exigências pa-
rece. trocarem d~, campo, ficam em outra, ou na sua, inqui~tos,
desl.lg.ados, s;m dar muita bola" para as tentativas de fazê-Ios
participar alem do que já fazem por conta própria (o tóxico
pode ser uma explicação).
Para uma análise global, integral ou de conjunto (podendo
ser publicável, face à Turma). a Tabela /I dá boa ajuda. Vê-se
logo, nessa Tabela, que a Turma apresenta 46% de alunos em
formas de e~uilíbrio situacional precário, bloqueado. Em geral,
have.n~o ,:,als de J 5% bloqueados é necessário tomar alguma
providencia pedagogica: expor? resultado da avaliação à Tur-
ma e procurar .as causas, conjuntamente; ou reunir o grupo
bloqueado e deixar que exponha as dificuldades encontradas
etc. '
Tudo quanto p.recede diz respeito à avaliação formativa ou
?e processo, na linha da Compreensão Existencial, onde nos
Interessa cada aluno, concreto em seu desenvolvimento huma-
no, pessoal e social.
6. O MÉTODO DA COMPREENSÃO EXISTENCIAL
Além do que, precede, a ,T.eoria-CS~ inclui, para o manejo
d,e .classe, um metodo especifico, que e o método fenomeno-
loglc~ ou d~ com~ree~são existencial. A gente se fixa na per-
cepçao, na intencional Idade da consciência, ou nas intenções
subjacentes ao comportamento. Visa-se à compreensão do ser
de cada um na experiência; que o ser apareça na conduta es-
colar, se~ o ocultarmos a nós mesmos e aos outros.
O m~t~do-CSA consta de (A) estado de recepção: autoco-
na descríção da experiência íntima, direta, obtida no contato
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imediato com as vlvências do aluno, sem as distorcer com
quaisquer interpretações baseadas em preconceitos, em valo-
res morais, ou em "teorias da moda" que escapam à revi o
de cada momento. Qualquer teoria ou conhecimento prévio
acerca do aluno ou sua história, deve ser reduzido, ou seja,
colocado entre parênteses, suspenso, para tornar possível o
contato direto com a significação essencial, ou as mentes dia-
logantes.
A escola, em geral, dá muita ênfase à memória, lnteliqên-
cia, vontade, disciplina e atenção. Neste método-CSA pressu-
põe-se que a melhor maneira de ser é fazer dando-se conta do
que se está fazendo, sentindo e dizendo. Aqui se procura subs-
tituir: a memória, pela intuição, a imaginação e os sonhos; a
inteligência, pela criatividade; a vontade, pela produção inova-
dora; e a atenção disciplinada de fora, pelo dar-se conta íntimo,
aqui-e-agora.
Tal substituição pode parecer estranha aos educadores,
mas é preciso saber da moderna revisão psicológica daqueles
conceitos. Hoje, inteligência é mais do que Q.I.; memória e
vontade não se restringem ao consciente. O psicossistema CSA
supõe uma dinâmica, dentro da polaridade consciente-incons-
ciente, manifestada através dos três estados neurofisiológicos
de sonho, sono e vigília.
A Figura 1 permite vizualizar os diferentes planos da men-
te, já de algum modo tratados, pela ciência psicológica.
Fig. 1 - Planos da mente
O conhecimento, como toda a informação importante ou
criativa, é dado num estado de inspiração, mais próximo do
sonho (ondas alfa e delta cerebrais) do que da vigília. O sonho
informa do mundo interior e do mundo exterior. Haja vista o
uso deles na psicoterapia e na investigação científica, ou na
produção dos criativos. A sensibilidade tem a ver com o sono
(ondas delta). Veja-se como a perda do sono perturba a sensi-
bilidade, e as perturbações emotivas, como causam insônia.
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Dormir não é perda de tempo: é uma função mental. A ação
pode ser automática, ou atenta, vigilante (ondas alfa). A substi-
tuição, o fazer ênfase em outras aptidões além da "memória,
inteligência e vontade" pode renovar a educação. Aprender
mesmo é mudança na experiência; e, a experiência, ainda que
provocada socialmente, é sempre íntima e pessoal. Somente
estas mudanças profundas garantem a formação de profissio-
nais competentes, humanos, e cidadãos, tão bons quanto par-
ticipantes.
O método-CSA consta de (A) estado de recepção: auto-co-
nhecimento, habilidade de redução, disposição para o cuidar
existencial, repouso e alerta sobre o cotidiano, referência abso-
luta à compreensão. Isto é adquirido pelos professores que se
exercitam em (8) movimentos da consciência, tais como: ati-
var a experiência prévia; dar-se conta; discriminar o essencial
do acessório; utilizar a variação sistemática; retomar sempre
as representações para impedir idéias fixas; visar à integração
CSA; positivar o difícil; cuidar da análise da linguagem; buscar
o "como" e o "para que" das coisas; deixar fruir espontanea-
mente o achado após o esforço. Para estudo pormenorizado do
método, recorrer a publicação do mesmo autor, in: Coleção
Documentos Universitários, n.O 15, UFC, 1984.
7. AVALIAÇÃO HUMANISTA
Quando se fala em metodologia, é forçoso falar de Teoria-
-~étodo-Avaliação. E, ao falar de avaliação, forçoso - é tarn-
bem descrever Objetivos-Escalas-Medidas. As dificuldades de
integrar tudo isto são, certamente, grandes.
O problema da validade científica da avaliação deve ser
considerado. O sistema de mensuração/avaliação (SM) é abstra-
to, formal ou simbólico, com certas propriedades e operações.
O sistema real (SR) é concreto, vivo, existencial e supõe cer-
tos eventos de ensino-aprendizagem. Para ser válida (medir o
que é para medir) a avaliação no ensino-aprendizagem deve re-
ferir-se aos eventos que ocorrem na situação.
Esses eventos mais centrais são:
1) o professor ensina determinado tema - e o aluno entra
n~ma fas~ de preparação, fo~maç~o, incubação, prontidão, aque-
cimento, ínteração mutua simultânea (IMSJ. ativação do cam-
po perceptual. É a fase de motivação ou busca percepeiva;
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2) mais ensino - e o aluno começa a ver melhor, a vis-
lumbrar, a combinar elementos, a entender e a fazer de~co-
bertas súbitas (insights). É a fase de re-organização oerceouve:
3) se a metodologia do professor não for autoritária, o ~Iu-
no manifesta o que descobre, vê para que serve o aprendido
(utilidade, ligação com a vida prática) e comunica espontanea-
mente. O comunicar serve para expressar e, ao mesmo tempo,
junto com os ouvintes, preencher as lacunas do aprendido. O
aluno acerta e erra ou omite. Mas ele quer ser bom em alguma
coisa, se não puder mostrar-se bom em tudo. No mínimo, o ~Iu-
no (ou o professor) quer acertar mais do que erra o~ 0':ll!e,
face aos interlocutores. É a fase do preenchimento da intutçeo;
4) o professor continuando a apresentar novos problemas
_ o aluno sente a necessidade de criar um repertório, de or-
ganizá-Io a seu modo (criatividade) e ~e .tê-Io disponí~el para
utlllzá-lo em novas situações (transferência da aprendizagem).
É a fase da compreensão; _
5) o professor faz avaliações: usa instrumentos que s.upoe
adequados ao que deseja medir - e o aluno tenta seguir as
instruções e, portanto, vai bitolando-se à natureza do teste. Se
os testes são tendenciosos ou limitados, o saber do aluno que
extrapola, ou não vai com a medida, obviamente não fica ava-
liado. Haja vista: a estruturação, fluência, flexibilidade ou va-
riedade, originalidade, teor real ou fictício da produção, etc.
É a fase da produção criativa e comunicação.
As Escalas de Mensuração, para avaliar o comportamento
destes eventos são, tradicionalmente, escalas numéricas, ou
conceituais equivalentes: de 1 a 10 pontos, de 1 a 5, ou ver-
balmente, mau-insuficiente-regular-bom-ótimo. As operações
efetuadas com estas escalas são: (a) para atribuir pontuação,
em termos de acertos, a cada aluno (somatório, média simples
ou ponderada); (b) para conferir a classificação ou posição. de
cada aluno em relação ao conjunto dos seus colegas (médias,
desvios a partir da média, ordenamentos em primeiro/segun-
do ... superior/inferior etc.).
Cientificamente, "a fim de que as operações, no sistema
abstrato, tenham significado em termos de um sistema c.?n-
ereto, é necessário que seus axiomas satisfaçam as condiçoes
do sistema concreto" (Festinger & Katz, A Pesquisa na Psico-
logia Social. Rio, FGV, 1974, p. 464). Isto quer dizer que u"m
grau dez/excelente/ótimo, atribuído na fase de reorganizaçao
perceptiva, não diz a mesma coisa que o dez atribuído na fase
de compreensão. Ou que o "ótimo", em trabalhos criativos, não
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corresponde ao "ótimo" em testes de múltipla escolha. Ou
que, para saber o peso de um aluno, não se deve utilizar o me-
tro quadrado! É preciso que o que se afirma da Escala (quanto
a operações e propriedades) corresponda, tanto quanto possí-
vel, ao que acontece na situação real de ensino-aprendizagem,
nas diferentes fases do processo.
No intuito de favorecer a integração Teoria-Método-Avalia-
ção; para facilitar o processo de aprender em suas diversas
fases; para atender à validade científica dos procedimentos
avaliatórios; e, ao mesmo tempo, facilitar a ação docente
este autor propôs (1975) uma forma de "Avaliação Escolar Posi-
tiva e Integrada", ou o que chamou de "Escala Natural de Ava-
liação da Aprendizagem Humana" (cf. Psicologia Educacional
em Novos Temas, Rio, CEPA, 1978). Dessa Escala Natural vai
aqui um breve resumo, esboçado aliás, para informar os alu-
nos e seus pais ou responsáveis.
7.1 - Escala Natural de Avaliação da Aprendizagem Humana.
Há um dever natural a todo existente, que é: ser bom em
alguma coisa (e não apenas como a maioria). Você não será
julgado, mas acompanhado em sua evolução com gente, nas
diversas situações de ensino-aprendizagem. Interessa-nos sa-
ber que informações você é capaz de receber, que sentimentos
desenvolverá, e como será capaz de aplicar o aprendido, a seu
modo. O resultado de sua aprendizagem vai ser acompanhado
na seguinte ESCALA:
1." fase 2." fase 3." fase
NO 11 B MB 11 QA AUT
A fase NO, não-observável, ocorre quando nas diversas ta-
refas, o seu número de acertos for igualou inferior ao de erros
e omissões. Discuta sempre, até compreender, toda tarefa mar-
cada com "NO", com seus professores, monitores, ou colegas.
RECUPERE-SEAQUI!
O seu aproveitamento passará a ser observável e tido por
bom, B, sempre que você acertar mais do que erra ou omite,
na proporção significativa de 1,5 a 2 vezes mais A do que E e
O (acertos, erros, omissões).
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"Bom profissional" não é o que não erra nunca, mas o que
mantém baixo o nível de erro e de omissão. Atente para o fato
de que as omissões podem ser tão graves qu=nto os erros, ao
se considerar, não o valor moral dos atos, mas seu valor fun-
cional, profissional ou de eficiência.
Por isso, quando A dividido por E mais O der um quociente
acima de 2, seu rendimento, tal como o de todo profissional efi-
ciente, é bem significante (especialmente em provas longas).
podendo ser classificado como muito bom, MB.
Estes critérios são os critérios usados pelos pesquisado-
res (mudando o que deve ser mudado), para decidir da validade
de suas hipóteses em suas experiências.
A melhor fase de sua aprendizagem surge com sua cria-
tividade, autonomia. Na matéria de sua inspiração, os criativos
são sempre autônomos. E têm outras CARACTERISTlCAS, a sa-
ber: 1 - Têm gosto ou interesse pela matéria, realizada por
conta própria além do mínimo requerido. 2 - Revelam com-
preensão total dos conceitos, podendo descrevê-I os com pala-
vras suas. 3 - Encontram soluções, caminhos, métodos dife-
rentes do ensinado por seus mestres. 4 - Estruturam seus tra-
balhos em forma verbal ou gráfica pessoal e cuidada. 5 - Dis-
criminam bem o essencial do acessório. 6 - Inventam ilustra-
ções, exemplos, aplicações práticas adequadas a critérios de-
finidos. 7 - Manifestam fluência verbal e de idéias que não
estão nos livros. 8 - O que fazem é individual: não "colado"
ou arrumado (podendo ter sido inspirado) em equipes de tra-
balho. 9 - Em vez de decorar, eles compreendem e executam
sempre e tão-somente o que faz sentido para si mesmos. 10 -
Não visam particularmente a obter recompensas ou "notas
altas", e sim, a realizar o que imaginam como bonito e útil,
ou de acordo com a verdade. 11 - São espontâneos, partici-
pam em qualquer assunto, sem medo do que os outros possam
dizer. 12 - Preferem problemas complexos e não os muito
fáceis de resolver. 13 - Revelam entusiasmo e persistência
nas tarefas que Ihes excitam a imaginação. E, se são "neuró-
ticos" ... parecem utilizar muito bem os sintomas para pro-
duzirem coisas!
Se você é B ou MB e, além disso, manifesta indícios de
possuir alguns atributos dos acima especificados ou de evo
luir nessa direção, sua aprendizagem é quase-autônoma, QA.
No caso dos atributos estarem patentes em tarefas origi-
nais, criativas, de cunho pessoal, invulgar, adaptativas das, ins-
truções dadas pelo professo~ - Asua aprendizagem esta ~o
ponto máximo do processo: e autonomo, AUT. Claro que nin-
guém é autônomo em tudo!
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Você saberá em quais matérias tem mais inspiração, pelos
Testes de Produção Criativa."
7.2 - Provas para Classificação Natural
Há uma série de testes novos oriundos da compreensão
existencial. Não queremos, porém, ocupar ainda os professores
com isso. Aqui se pretende sugerir, apenas, como podem os
professores usando a Escala Natural, saber em que ponto está
o processo de aprendizagem de seus alunos.
Para a classificação em NO, B e MB: pode fazer-se uso das
provas tradicionais, quer objetivas ou descritivas, utilizando o
critério do número de acertos, dividido pelo de erros e/ou
omissões quando houver - como atrás ficou dito.
Para classificar os alunos na terceira fase da Escala, QA
e AUT, é necessário utilizar as provas de "produção divergente
ou criativa", selecionando alguns exercícios do tipo indicado a
seguir.
PROVAS DE CRIATlVIDADE EM ÁREAS ESPECfFICAS
(de fácil aplicação)
1. LISTA DE OCORRtNC/AS E ATIVIDADES:
Escreva maior número de coisas que você fez por si
mesmo (nesta disciplina / neste bimestre / ou neste
programa / etc.l, coisas espontâneas, sem serem exi-
gidas ou recomendadas pelos professores. Não pre-
cisa escrever mais de 15 minutos, mas trabalhe todo
o tempo.
2. PRODUÇÃO DE SENTENÇAS:
Escreva o maior número de frases que você puder, e
as mais interessantes que você souber, sobre o as-
sunto seguinte ... 15 minutos de trabalho está bem.
3. USOS /NCOMUNS:
Para que servem as coisas abaixo? Encontre o maior
número possível de aplicações: cite aplicações em
que ninguém tenha pensado ainda, se puder! Trabalhe
15 minutos.
,.. Cumpre recordar que a avaliação pela Escala Natural tem sido objeto de
experimentação, por Brendan McDonald (já citado), no Colégio Redentorista
de Fortaleza, desde 1978. O julgamento de 17 Professores envolvidos. da
2." série menor ao 2.· ano do II Grau, e de todos os alunos do Grupo
Experimental é altamente favorável (94,4%) ao uso dessa Escala - con-
forme investigação, em 1983.
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4. MELHOR/AS:
Para as coisas indicadas a seguir, encontre o maior
número possível de maneiras de aperfeiçoá-Ias. Pode
modificar essas coisas, é claro. Trabalhe durante 15
minutos seguidos
5. SIGNIFICADOS:
Cite o maior número de significados diferentes que
puder, para os termos, ou para as expressões indica-
das a seguir. 15 minutos de trabalho é o bastante.
6. INVENÇÕES:
A - imagine e escreva uma estória, o mais interessante
que puder, com o título (em 15 minutos).
B - com os elementos seguintes invente o
maior número de problemas possíveis. (15 minutos).
C - encontre CAUSAS E CONSEQÜÊNCIAS possíveis para
os fatos seguintes: 1) ... 2) ... 3) ...
7. QUESTlONAMENTOS:
Peça o maior número que puder de perguntas sobre
isso: (quadro/estória/ilustrações, figuras/problemas/
paisagem-geográfica/ casos ... ). Perguntas adequadas
são aquelas que não podem ser respondidas apenas
olhando o quadro, ou diretamente com o material
apresentado. (15 minutos máximo).
8. DESCOBERTA DE DIFICULDADES (defeitos ou "galhos").
Veja o grande número de problemas que poderão sur-
gir nas seguintes situações: (dar 2 ou 3 situações para
o tempo de 15 min.). Ex.: tomando banho de mar / indo
comprar alguma coisa no bar da esquina / se o Presi-
dente do Brasil der resposta agressiva ao rei da
Líbia / etc.
9. BUSCA DE SOLUÇÕES:
Procure todas as soluções que puder para as situa-
ções problemáticas abaixo: ... Ex.: se de repente
desaparecessem as escolas, que faria você para se
instruir?
(Dar 2 ou 3 situações para 15 min.).
10. IMAGINE QUE ...
Imagine que ... (dar problemas, situações malucas,
ou dados reais) e solicitar respostas adequadas, sem
mágica!
Educação em Debate, Fort. 6/7 (2/1): jul/dez. 1983 jan/jun 1984 89
PONTUAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO CRIATIVA
1.° eliminar o inadequado e o que for comum, vulgar, tradi-
cional, corriqueiro, superficial, sem futuro.
Examinar:
A - fluência: contar o número de coisas produzidas e atri-
buir 1 ponto cada.
B - flexibilidade ou variedade: contar o número de coisas di-
ferentes, de categoria ou classificação diversa e atribuir
1 ponto por categoria representada.
C - originalidade: conferir cada coisa e atribuir 1, 2, ou 3 pon-
tos, por critério estético, afastamento do comum, es-
quisitice viável, imaginação utópica verossímil.
Para efeito de maior rapidez, conferir cada elemento pro-
duzido e valorar logo a qualidade, assim:
A - por algo bonito, invulgar e verdadeiro ou verossímil: 3
pontos.
B - havendo alguma dúvida sobre o que precede: 2 pontos.
C - havendo alguns indícios do que precede: 1 ponto.
D - havendo inadequação ou vulgaridade da produção: O ponto.
CLASSIFICAÇÃO:
a) somar a pontuação de cada aluno;
b) calcular a média do grupo;
c) classificar do seguinte modo:
AUT: os m~ito acima ,d~ média (média mais um desvio padrão);
QA: os acima da media (entre a média e os AUT).
Os abaixo da média devem ser classificados por outros
tipos de provas escolares.
OBSERVAÇÃO: Há professores equivocados quanto ao
que se denomina questões criativas ou divergentes e
questões tradicionais, convencionais ou convergentes.
1 - Exe~plo de qu~s!ã~ convergente: qual é o elemento que
se Junta ao Oxipênio para obtermos água?
2 - Exemplo de questão divergente (criativa): cite todos os
usos possíveis da "pólvora" que você puder em 10 mlnu-
tos.
3 - Exe~plo de questão criativa equivocada (falsa): o que
voce acha da Escala Natural de Avaliação de Pinto?
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A - criatividade procura por fluência, repertório, flexibilidade
cognitiva, variedade nas soluções, amplitude do. campo
de conhecimentos e ação prática; originalidade, invulqa-
ridade, algo novo/inimaginável, inventividade. Lei~ur~ r~:
comendada: "Criatividade: Medidas, Testes e Avaliações
de E. Paul Torrance, S. P., IBRASA, 1976.
Os alunos classificados acima da média, nos testes tradi-
cionais, são os mesmos que se classificam acima da média,
nos testes de produção Criativa?
Pela experiência empírica, ou pela prática escolar, a res-
posta é que somente vinte e cinco a trinta por cento dos alunos
conseguem boa classificação nos dois tipos ?e p~ovas .. Como
aluno do Mestrado em Educação da UFC, Jose Céllo Frelre fez
uma experiência com duas turmas da Universidad~ ~e Forta-
leza onde leciona. Ele classificou 55 alunos, atribulndo-lhes
con~eitos "MIRBE", segundo seu resultado em provas tra~i~io-
nais. Aplicou a esses mesmos alunos três tipos de ~x~rclclos
de Produção Criativa e, com igual critério, Ihes atribuiu con-
ceitos "MIRBE". Interessava-lhe saber quem variava, nos testes
criativos, quer para cima, quer para baixo da classific~ç.ão an-
terior. E o resultado foi que, dos 55 estudantes, 41 modificaram
seu conceito (74,5%) em relação à classificação tradicional.
Os testes de produção convencional (uma só resposta) e os
testes de produção criativa (respostas múltiplas) não se iden-
tificam.
A experiência confirma o que a investigação mai,s rigorosa
sobre criatividade vem afirmando, desde 1960 para ca. Estamos
diante de dois tipos de aptidão mental: aptidão intelectiva, ha-
bilidade de pensar convergente, a partir do tradicional ou já
conhecido (e que tem suporte no hemisfério cerebral esquer-
do); e aptidão criativa, de pensar divergente, mais fluente-fle-
xível-original. A escola terá de considerar ambas as formas de
inteligência, sob pena de desu~ani~ação, isto é: ~e. favorece:
desenvolvimento de apenas meio cerebro. A crlatividade esta
associada ao hemisfério direito cerebral. t: tempo de a escola
se preocupar com a cabeça inteira das pessoas.
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